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    Nota do Editor


    O Espírito Bezerra de Menezes, com a generosidade que o distingue, propôs a organização do volume que ora entregamos ao leitor e, para tanto, nos ofertou comentários de itens de O Evangelho segundo o Espiritismo.


    Buscando organizar o livro da maneira mais didática possível, numeramos esses comentários sequencialmente, de 1 a 79, separando-os de acordo com o capítulo de O Evangelho segundo o Espiritismo1 apreciado. E para auxiliar o leitor no aproveitamento das ponderações do Autor, também reproduzimos, em parte ou integralmente, o item do Evangelho sob análise, acreditando que isso servirá de estímulo à leitura do capítulo em estudo.


    Assim, é com enorme alegria que editamos este livro, que, repetimos, é uma coletânea de comentários e ponderações nascidos do coração amoroso do Espírito Bezerra de Menezes, incansável em seu devotamento ao Bem e ao Amor entre os homens.

  


  
    Introdução


    Ainda que eu falasse as línguas dos homens e a língua dos próprios anjos, se eu não tiver caridade, serei como o bronze que soa ou como o címbalo que retine; – ainda que tivesse o dom da profecia, que penetrasse todos os mistérios, e tivesse perfeita ciência de todas as coisas; ainda que tivesse toda a fé possível, a ponto de transportar montanhas, se não tiver caridade, nada sou; – E mesmo que houvesse distribuído os meus bens para alimentar os pobres e houvesse entregado meu próprio corpo para ser queimado, se não tiver caridade, tudo isso de nada me serviria. (Paulo, I Coríntios, 13:1 a 3 - O Evangelho segundo o Espiritismo, Cap. XV, item 6.)


    Aludindo às palavras poéticas de tão nobre irmão, desejamos destacar a importância da vivência da caridade para que sejam consolidadas na Terra as bem-aventuranças prometidas pelo Mestre dos Mestres.


    Entender que há leis divinas a serem cumpridas e que é absolutamente necessário obedecer a essas leis são fatores determinantes para que se estabeleça a boa relação entre os homens. E o único caminho seguro a ser trilhado pela Humanidade é o apresentado pelo Filho do Homem, que até o seu holocausto deixou exemplos irretocáveis de renúncia, sacrifício, esquecimento de si mesmo, ensinando às criaturas como proceder para que os talentos herdados do Pai venham à tona, desenvolvidos por meio de um trabalho intenso de renovação.


    Recebemos de uma equipe de enviados do Senhor um roteiro seguro, dada a essência de Sua mensagem, integralmente comprometida com a expressão máxima da caridade: “fazer pelos outros o que gostaríamos que os outros fizessem por nós”2. Compete, agora, aos homens vivenciar os ensinamentos desse escrínio de luz, com empenho e esforço, o que lhes conferirá conquistas efetivas, promovendo seu amadurecimento espiritual.


    A Humanidade encontra-se amparada por irmãos amorosíssimos para que consiga alinhar sua conduta aos moldes de Deus, cumprindo as etapas que instituirão o acervo espiritual capaz de lhe conferir um futuro só de bênçãos.


    As narrativas evangélicas estudadas sob a inspiração do Espírito de Verdade encerram ensinamentos de alto teor educativo para as almas inseridas no educandário terrestre. E neste momento tão significativo para todo o orbe, nosso querido irmão Bezerra de Menezes nos traz suas judiciosas e amorosas mensagens, fonte inspiradora para o espírito que almeja seguir o Cristo, aperfeiçoando-se, aparando as arestas de suas imperfeições. São reflexões que retratam o sentimento sincero de um coração afinado ao Coração Maior e espelham, através de seus pensamentos fraternais, a luz excelsa da sublime caridade.


    Que esta obra possa contribuir efetivamente para o trabalho íntimo de cada um que deseje se redimir diante da grande obra do Universo.


    São os votos deste que se considera um grande devedor do Grande Mestre,


    Miramez
30/05/2011

  


  
    Apresentação


    Falar de Jesus Cristo é falar de amor, é falar de luz, da luz divina que banha nosso planeta.


    Parafraseando o apóstolo Paulo em sua carta aos irmãos coríntios – “ainda quando eu falasse todas as línguas dos homens e a língua dos próprios anjos, se eu não tiver caridade, serei como o bronze que soa e um címbalo que retine” –, diremos: se buscarmos o Cristo, nosso venerando irmão, e não trouxermos amor no coração, verdadeiramente, não conseguiremos interiorizar Suas belas mensagens de bem viver.


    Aqui, nosso amorável irmão Bezerra de Menezes nos oferece, através de sua doce e afetuosa expressão, em páginas de cuidadosa análise, um entendimento primoroso do Evangelho de Jesus Cristo compilado cuidadosamente pelo benemérito Professor Rivail3 sob a inspiradora promessa de progresso moral do Pai para Seus filhos.


    O estudo criterioso do Evangelho dá direção segura ao espírito, desenvolvendo em seu âmago a virtude da fé apoiada na razão e na inteligência. Dessa forma, o homem absorve as lições necessárias ao seu aprimoramento com base no discernimento, que ilumina as sombras do preconceito, das superstições, dos anátemas impostos num tempo em que as criaturas acreditavam num deus antropomórfico.


    A clareza, a iluminação que o conhecimento traz à Humanidade promoverá sua integração efetiva ao reino sublime da divina benemerência do Pai para com Sua criação.


    É indispensável que o espírita-cristão se dedique ao estudo a fim de não cair nas armadilhas criadas pelo homem velho, que, num movimento de acomodação, indiferença e preguiça, não poupa recursos para embaraçar sua jornada progressiva.


    Nas páginas desta obra, elaboradas com os fios luminosos da dedicação, da benevolência, do sincero desejo de oferecer ao leitor mais uma oportunidade de entendimento das palavras do Cristo e, assim, de incentivá-lo a adotar uma postura regenerada, encontraremos consolo, esperança e alívio para os males que ainda residem nos corações, pois são a expressão misericordiosa do Alto para o alento dos homens em seu trabalho interior.


    Scheilla
17/11/2011

  


  
    Ao leitor


    De acordo com as ordens soberanas de Deus, o Espírito de Verdade trouxe para a Humanidade o Consolador prometido há dois mil anos.


    Equipes de operosos trabalhadores do Reino Divino se empenharam em tão gigantesca tarefa. Luminar por sua mensagem, consoladora por sua essência, esclarecedora por sua base divina, a obra da Codificação foi trazida, por misericórdia do Pai, para todos os Seus filhos.


    Redentora por sua natureza, oferece a cada um a oportunidade benfazeja de se redimir diante do sublime altar do Universo infinito, por meio do trabalho intenso de transformação dos erros de um passado sombrio em construções portentosas de um futuro feliz.


    Para a concretização de tal feito, reencarna no Planeta um espírito de alta envergadura, trazendo nas dobras de sua túnica as orientações que deverão ser compartilhadas com a multidão de espíritos residentes no mundo de provas e expiações: nasce Allan Kardec, cognome utilizado pelo nobilíssimo Professor Hippolyte Léon Denizard Rivail, que, em suas múltiplas manifestações de humildade e de disposição de servir ao Senhor, se esquece de si mesmo, de suas conquistas pessoais, da reputação que havia construído, transferindo tão somente aos benfeitores do espaço o mérito de tão digna obra.


    Chega, assim, aos homens o Pentateuco Kardequiano, composto de obras essenciais para a compreensão das leis que regulam o Universo, em sua infinitude.


    Após laboriosos e intensos estudos, horas e horas de dedicação, doando de si até a saúde, extremando suas energias vitais, Kardec encerra, glorioso, a missão que aqui no orbe veio desempenhar. Fecha os olhos físicos, consciente de que doara, mesmo, sua vida, todos os recursos que trazia consigo, para concluir tão grave compromisso, assumido junto ao Senhor da Terra.


    Secundado por missionários do Mestre, pôde entregar tão valioso presente à Humanidade, para que esta o usufrua como farol bendito, direcionador de sua evolução.


    O estudo de tão preciosas joias torna-se imprescindível para todo aquele que, verdadeiramente, abraça a Doutrina Espírita. O Pai, amoroso por natureza, aguarda de cada um a dedicação, o empenho e a renovação que o esclarecimento das realidades divinas pode proporcionar ao espírito que anseia por respostas que lhe assegurem o melhor caminho a seguir.


    Teremos oportunidade de refletir juntos, buscando instalar no íntimo do nosso coração as belezas que o Evangelho nos traz, sob a Luz orientadora dos santos espíritos que refletem a voz do Cristo, nosso Mestre querido.


    Espíritos ainda tão falhos quanto ao amor verdadeiro, os equívocos que cometemos espelham nossa fragilidade moral, ainda que imenso seja nosso desejo de fazer como Jesus tão amorosamente nos ensinou!


    Nossa gratidão,


    Bezerra de Menezes
14/01/2010

  


  
    Páginas de luz, páginas de amor,
Oferecidas ao ser como uma flor
Trazem lições preciosas
De Jesus e Suas mensagens formosas


    Não passem a vida a inquirir,
O Evangelho traz a esperança!
Todas as respostas estão bem ali
É a bênção da fé, da confiança!


    Enfeite o lar com alegria
Ao som da doce melodia
Que une os corações com harmonia
Nas tarefas do dia a dia


    Para conquistar paz e felicidade
Trabalhe suas iniquidades
Transforme sua vibração
Em crescimento e elevação


    E para que possa efetivar
As conquistas que realizar
Na intimidade do seu ser
Deixe o amor renascer!


    Tudo o homem pode construir
Mas precisa aprender a não destruir
Pois seu egoísmo e seu orgulho
São empecilho, grande entulho


    Que deverá remover
Para poder crescer
E, ante o universo, vir de regresso
Ao campo da Luz, com a bênção do progresso!


    Zezinho
09/09/2010
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    1. O novo caminho


    ESE4 - Prefácio


    Espíritos estelares, benfeitores da Espiritualidade Maior, reunidos sob o comando misericordioso do Espírito Sublime, Nosso Irmão Jesus Cristo, maior estrela que iluminou e ilumina o céu do nosso planeta, trouxeram para a Humanidade em evolução as obras da Codificação, promessa do amado Senhor, que, atendendo às ordens soberanas do Pai Amantíssimo, veio ensinar aos homens um novo caminho, capaz de levá-los a planos superiores, conferindo-lhes a condição justa de que se fizerem merecedores, em virtude do esforço real de transformação interior.


    Centenas e centenas de espíritos, fiéis servidores do Cristo, se empenharam na realização de tão magnânima obra, trabalhando incansavelmente para trazerem a irmãos comprometidos com uma infeliz história de erros e excessos esse novo caminho, o Cristianismo em sua essência bela e verdadeira, despido das ingerências a ele agregadas por homens interessados em defender seus pontos de vista, atendendo a uma governança egoísta e orgulhosa.


    Servidores operosos e dedicados, vislumbrando um futuro de luz para seus irmãos mergulhados nas trevas do personalismo, se empenharam com extremo amor para que as lições do Mestre alcançassem os corações feridos pela amargura, pela desesperança, pela angústia da consciência ultrajada pelos comportamentos equivocados.


    A Humanidade, debatendo-se nas dores e aflições trazidas pelo poder presunçoso de tudo resolver nas bases da força aviltante da violência, impondo sem piedade normas que ultrapassam o senso comum da fraternidade e da solidariedade, reclama um sistema de amparo e auxílio para emergir do lago de iniquidades em que se vê mergulhada.


    Essa Humanidade encontra-se de tal forma carente das virtudes divinas, que até mesmo muitos daqueles que se dizem representantes do Mestre estão repetindo comportamentos de outrora, intoxicados pelo personalismo, alimentados pela vaidade.


    Nós, os espíritas-cristãos, recebemos orientações que são verdadeira “chave dos céus” e, assim, compete-nos dar continuidade ao trabalho de implantar no planeta Terra o amor, vivenciado em sua mais pura e simples expressão.


    Não devemos nos impressionar com a notícia da chegada do tempo da regeneração, até porque muito trabalho deve ser feito até que o homem possa usufruir das benesses desse novo estágio de evolução do orbe.


    A natureza, na beleza e graciosidade de seus exemplos, cumpre fielmente, como determina a Lei, os passos para que haja eficiência em sua manifestação. E com o espírito em evolução não é diferente: todas as etapas devem ser cumpridas com o esforço da alma, desintoxicando-se, mediante um trabalho intenso de modificação, da contaminação gerada pelos sentimentos malsãos.


    Abracemos com firmeza, vigor, determinação e coragem a tarefa que recebemos do Pai e, valendo-nos desse corolário de lições luminares, galguemos os degraus da escalada evolutiva, seguindo os passos de Nosso Senhor Jesus Cristo, que, atendendo às ordenações de Deus Pai, veio nos ensinar o que é a Vida verdadeiramente.


    O Evangelho segundo o Espiritismo é um acervo de orientações sublimes, imantadas do mais puro e delicado sentimento trazido pelo Filho Unigênito para abrandar os corações. Servir-se dessas lições como o alimento mais sagrado e imprescindível para a saúde e o equilíbrio de nossa alma é condição inequívoca para o amadurecimento do espírito ainda recalcitrante e endurecido quanto às verdades eternas.
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    2. Não penseis que eu tenha vindo destruir a lei


    ESE - Cap. I - Item 1


    1. Não penseis que eu tenha vindo destruir a lei ou os profetas: não os vim destruir, mas cumpri-los: – porque, em verdade vos digo que o céu e a Terra não passarão, sem que tudo o que se acha na lei esteja perfeitamente cumprido, enquanto reste um único iota e um único ponto. (Mateus, 5:17 e 18.)


    Enviado de Deus, Jesus Cristo é manifestação de Sua profunda misericórdia e de Seu decantado amor à Humanidade, que se encontrava, naquele momento, mergulhada em profunda apatia afetiva, em razão de seu elevado nível de egoísmo e orgulho.


    Chega o Senhor com a nobilíssima missão de resgatar os corações sofridos, por negarem o amor, ajudando-os a se libertarem da lamentável prática de “fazer justiça” com seus instrumentos corrompidos pelos sentimentos inferiores, o que apenas os comprometia perante os mandamentos do Pai, visto que a ausência da caridade refletia indiscutivelmente a dureza daquelas almas.


    E Jesus Cristo, revestido de bênçãos superiores, nasce no seio de um povo que acatava as orientações recebidas de Moisés num contexto em que se dava mais valor à exteriorização de dogmas e rituais do que à ligação sincera com Deus, o que separava os homens, visto que alguns se acreditavam porta-vozes do próprio Deus, com arbítrio sobre aqueles que, temerosos, subjugavam-se a seus desmandos, acatando suas orientações sem argumentação alguma.


    Em Seu esplendor, movimenta-se o Cristo por entre comunidades inteiras de irmãos que, mergulhados em seus flagelos físicos e mentais, agonizavam em crenças que lhes ulceravam a intimidade, por lhes faltar o entendimento do verdadeiro propósito do Pai para Seus filhos.


    O simples cumprimento das obrigações religiosas não descansava as almas extenuadas pelas lutas da vida. A permanência em rituais executados mecanicamente somente consumia suas energias íntimas, por lhes faltar, justamente, o essencial, que é a vibração do amor, que alimenta, sana dores e mágoas, fortalece e anima a alma na dor, acalentando-a para a vitória sobre suas lágrimas sentidas.


    Jesus Cristo vem lhes falar de amor, vivendo o amor entre aqueles seres que a formalidade dos conceitos havia tornado rígidos, despreparados para a verdadeira ligação com Deus. E o Cristo, fonte inesgotável de água límpida e pura, banha cada um daqueles corações, falando-lhes de um reino onde o amor absoluto estabelece a paz e a concórdia em todas as formas de relação.


    Fala-lhes da beleza da esperança, que dá vida à vida ante a eternidade; conta-lhes da justiça divina, que cerca cada um de valiosas oportunidades de recompor, perante o Universo, os momentos em que se deixou corromper pelos desatinos resultantes de ideias malsãs; assevera-lhes que Seu reino não é aqui, agora, mas, sim, em um tempo em que todos se compreenderão, num manifesto verdadeiro da caridade, da solidariedade, da compaixão.


    Assevera-lhes, também, que as leis que regem a evolução do ser deverão ser cumpridas pela vivência efetiva do amor, sem a qual as conquistas do espírito serão ilusórias, pois não promoverão o progresso verdadeiro que deverá acontecer na intimidade de cada um.

  


  
    3. Jesus não veio destruir a lei, isto é, a lei de Deus


    ESE - Cap. I - Item 3


    3. Jesus não veio destruir a lei, isto é, a lei de Deus; veio cumpri-la, ou seja, desenvolvê-la, dar-lhe o verdadeiro sentido e adaptá-la ao grau de adiantamento dos homens. É por isso que se encontra, nessa lei, o princípio dos deveres para com Deus e para com o próximo, que constitui a base da sua doutrina. Quanto às leis de Moisés propriamente ditas, Ele, ao contrário, as modificou profundamente, quer na substância, quer na forma. Combatendo constantemente o abuso das práticas exteriores e as falsas interpretações, não podia fazê-las passar por uma reforma mais radical, do que as reduzindo a esta única prescrição: “Amar a Deus acima de todas as coisas e ao próximo como a si mesmo”, e acrescentando: aí estão toda a lei e os profetas.


    Jesus Cristo nasceu na Terra, entre os homens, imbuído de uma sublime missão: cumprir a lei de Deus, vivendo no esplendor do amor todas as ordenações do Pai, sem alterar um item sequer.


    Filho obediente a Deus, veio justamente fortalecer nas almas a disposição para o cumprimento dos mandamentos divinos, nas bases do amor fraternal, sentimento até então desconhecido daquele povo, que não trazia no coração o anseio de conquistar as beatitudes do reino celestial. Jesus asseverou que é preciso obedecer às orientações do Alto, desenvolvendo virtudes sagradas, estendendo os laços da harmonia entre os homens.


    Jesus Cristo veio ensinar ao homem o verdadeiro caminho, o único que o levará a gozar das benesses oferecidas por Deus, nosso Pai. Não modificou, em absoluto, os mandamentos que Moisés recebeu, tão somente imprimiu-lhes o sentimento sublime por excelência – o amor –, que, na verdade, é o agente transformador das posturas enrijecidas pelo pensamento arraigado à recompensa material.


    Era preciso tocar o coração do homem, abrindo, dessa forma, seu mundo íntimo para o futuro cheio de glórias que lhe estava reservado, sim, mas que lhe exigiria um comportamento modificado: os mandamentos de Deus, compreendidos à luz do amor divino, tão bem exemplificados pelo Mestre dos Mestres, deveriam ser as balizas do caminho de todos os que estivessem comprometidos com a vivência desse nobre sentimento.


    E, a partir daí, a Humanidade compreenderia que a terra prometida pelo Pai a Seus filhos não estava circunscrita a um território físico, mas, sim, aos planos espirituais superiores, a que todos terão acesso, desde que cumpram as ordens vindas do Céu para a Terra.


    Todos se habilitarão à vivência plena do amor: do amor-caridade, do amor-perdão, do amor-compreensão, do amor-tolerância, do amor-benemerência, e, então, o planeta ascenderá a um plano novo, também estabelecido pela lei divina.


    Não existem critérios de avaliação que privilegiem os espíritos: seu esforço, seu trabalho no bem, sua proposta íntima de renovação nas bases do amor serão a chave que abrirá a porta de acesso ao mundo onde gozarão dos benefícios conquistados naturalmente pela atitude modificada.


    Para que o homem atinja seu desenvolvimento espiritual, cumprindo os propósitos estabelecidos pelas leis de Deus, é fundamental que se dedique à prática da obediência e da submissão, ensejando a seu espírito o amadurecimento íntimo fundamentado na vivência do Cristo.


    Muitos caminhos tem percorrido o homem no anseio de ser feliz, porém mais tem se afastado do cerne da felicidade do que exatamente conseguido usufruir de seus benefícios.


    À medida que se der seu progresso moral, a Humanidade compreenderá o sentido das palavras e dos ensinamentos de Jesus em toda a sua plenitude, pois terá ampliado seu conhecimento sobre as leis que regem verdadeiramente os homens, encarnados e desencarnados, a natureza que os sustenta e o Universo que os acolhe.
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    4. Aquele que pertence à verdade escuta a minha voz


    ESE - Cap. II - Item 1


    1. Tendo Pilatos entrado de novo no palácio e feito vir Jesus à sua presença, perguntou-lhe: És o rei dos judeus? – Respondeu-lhe Jesus: Meu reino não é deste mundo. Se o meu reino fosse deste mundo, os meus súditos teriam combatido para impedir que eu caísse nas mãos dos judeus; mas o meu reino ainda não é aqui.


    Disse-lhe então Pilatos: Logo, tu és rei? – Jesus lhe respondeu: Tu o dizes; sou rei; não nasci e não vim a este mundo senão para dar testemunho da verdade. Aquele que pertence à verdade escuta a minha voz. (João, 18:33, 36 e 37.)


    Categórico em Suas palavras, Jesus Cristo esclarece mais uma vez aos homens a verdade divina no que diz respeito à vida futura. Mas o ser humano, pouco vinculado à existência que continua após a morte do corpo físico, concentra todas as suas energias na vivência da encarnação, desviando-se, grande parte das vezes, do objetivo primeiro de seu retorno à matéria, que é sua evolução como espírito eterno.


    Ainda vacilante nas posturas íntimas, que são referência de sua fé, tudo faz como se a vida material fosse o único marco de felicidade das criaturas. E revelando falta de confiança em Deus e descrença em sua filiação divina, tudo realiza durante a encarnação dando larga manifestação ao orgulho e ao egoísmo, comprometendo-se perante o Pai com seus comportamentos imediatistas, gestores de uma infeliz existência.


    Por não aceitar a ideia da vida futura, com todo o seu cunho de verdade inquestionável, pois se trata de realidade celeste, mergulha em sentimentos infelizes, como a revolta e a inconformação, que o conduzem lamentavelmente à vivência de desatinos que só lhe acarretam lágrimas e dor.


    Jesus nos assegura que a vida futura existe, asseverando que um mundo de bem-aventuranças nos aguarda após a vivência passageira, temporal, das lutas naturais da alma, em seu intenso programa de crescimento espiritual.


    E ainda que alguns tragam tal diretriz divina como dogma, muito poucos a consideram como dádiva benfazeja do projeto de Deus para a Humanidade, amadurecendo em sua intimidade a perfeita consciência de que a continuidade da vida é fator determinante do progresso do ser.


    O Espiritismo, o Consolador Prometido, traz o compromisso de fortalecer na intimidade do ser esse aspecto fundamental da vida – seu prosseguimento além da matéria –, como tão bem apresentou Jesus por meio do Seu verbo esclarecedor. Aqui também se encontra retratada a justiça de Deus, que não só confere a cada um dos Seus filhos a misericórdia do recomeço, como também a oportunidade de reestruturar, segundo preceitos dignos e corretos, as atitudes que, em outra época, se desviaram das leis maiores.


    A vida futura se apresenta, segundo os dizeres de Jesus, consoante a responsabilidade do espírito, que, perante a eternidade, sempre encontrará seus feitos, os quais o remeterão a um tempo de alegria, paz e felicidade ou a sentimentos de profundo remorso e arrependimento pela desobediência à lei soberana do amor.
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